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			Deve-se brincar para ser feliz. Se você quiser brincar para aprender já não é mais brinquedo. Porque o brinquedo tem um fim nele mesmo. Bola pra quê? Pra brincar de bola. Você brinca de peteca pra quê? Pra brincar de peteca, para passar pela experiência múltipla e extraordinária que é brincar de peteca. E por que brincar de roda? Porque é uma maravilha: mão na mão, esquecer quem é você, embarcar no sonho daquela hora... Brincar é isso aí.

			(Lydia Hortélio, 2008)1

			

			
				
					1	Entrevista com Lydia Hortélio publicada em outubro de 2008 pelo site http://www.almanaquebrasil.com.br/personalidades-cultura/6904-e-preciso-brincar-para-afirmar-a-vida.html.

				

			

		

	
		
			Apresentação

			Brincar é uma lira. Cordas entoam a voz do instrumento, como um brinquedo que toca, harmoniza, dá vida ao espaço e ao tempo vivido. O aqui e o agora brincam e vibram ao entoar a sua lira. Muito utilizada na Grécia antiga, o instrumento musical nos inspira a pensar em sua forma e no conteúdo que emana, favorecendo a experiência estética do ouvir, sentir e integrar-se consigo mesmo(a) e com o(a) outro(a), com a sua existência, presença, entrega e diferença. Algo muito parecido com o brincar.

			Na forma de uma lira, podemos notar a verticalidade das cordas esticadas aptas a produzirem o som, ao serem dedilhadas. Música que habita, penetra, captura, sensibiliza, provoca e, portanto, educa. As cordas da lira – quanto mais justas, mais afinadas. A afinação é a justeza, o ponto certo em que o som vibra. A música é uma existência sensível em conformidade com as notas e a melodia que o instrumento entoa. Tensa na medida certa, cada corda acorda um som único no conjunto da lira.

			E por dizer “conjunto”, podemos pensar, justamente, na horizontalidade da forma da lira. Cordas em série – todas justas e afinadas – produzem sons diferentes, cada corda a sua nota, refletindo a ideia de diversidade e multiplicidade, como é o movimento do brincar. A forma em U da lira nos remete a equilíbrio, movimento, sendo em si o símbolo da música, essa brincadeira que se faz com o som, com toda seriedade do mundo. Afinal, brincar é mesmo coisa muito séria.

			E com toda seriedade e compromisso com a ludicidade e suas relações com a educação, apresentamos a nossa lira do brincar, contendo uma diversidade muito bonita de conceitos, reflexões e experiências, com uma afinação necessária para que as diferentes vozes ecoem de modo justo e afinado com a vida. Contudo, a palavra lira não será, aqui, tratada como um instrumento, mas como metáfora. A especificidade de uma lira do brincar nos remete a um cantinho de aconchego do brincar, das experiências de ludicidade que a lira pode tocar. A lira é a voz da poesia que nos converge a ouvir a sua melodia e a sua poética. Como alcunhou Lydia Hortélio, no documentário Tarja branca, de Cacau Rhoden (2014)2. O brincar é como um dedilhar nas cordas de uma lira, entoando seus sons e fazendo vibrar as emoções interna e externamente.

			Brincamos com os verbos lirar e delirar para pensar cordas e notas que problematizem a educação dos nossos tempos. Lirar no sentido de dar uma cadência às diferentes vozes e composições para pensarmos a educação nos mais diversos segmentos e etapas. Já delirar nos remete àquilo que Manoel de Barros3 provocava – “o verbo tem que pegar delírio” (BARROS, 2015, p. 93) – para que a poesia pudesse nascer. Na educação, essa “voz de nascimentos”, o discurso tem de fazer delirar, mudar o sentido instituído, se aventurar pelo novo e pelas possibilidades. Tecer as cordas da lira do brincar e da educação para que ela vibre e sintonize com o que há de mais humano em nós.

			Pensando nos sentidos das invenções dessas duas palavras, lirar e delirar, concebemos a realização deste livro, que é um resultado feliz do IX Encontro Nacional de Educação e Ludicidade (IX Enelud) e II Encontro Internacional de Educação e Ludicidade (II Einelud), cujo tema foi “A lira do brincar, educação, didática e ludicidade”, realizado em setembro de 2021, virtualmente, pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação, Didática e Ludicidade, da Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia (UFBA).

			O livro A lira do brincar: a ludicidade da Educação infantil à Educação Universitária está organizado em três partes, compostas por textos de autores locais, regionais, nacionais e internacionais. Na parte 1, “Para afinar a lira: a ludicidade desde a Educação Infantil”, estão contidas produções acadêmicas que abrangem a diversidade dessa lira no campo da educação. Abrimos a seção com o texto “Brinquedos feitos por quem brinca: uma tradição milenar, um direito e um património a proteger”, de João Amado, que tece reflexões sobre a produção material de brinquedos artesanais, o seu valor histórico e cultural. O autor apresenta também bases para uma classificação bastante diversa e plural dos brinquedos artesanais, como contribuição para pensarmos no brincar, seu legado e patrimônio da humanidade.

			Em seguida, Conceição Lopes nos abrilhanta com o texto “O Brincar Social Espontâneo nos espaços escolares da educação de infância e do Ensino Fundamental I”, debruçando-se sobre o conceito de lira na língua portuguesa em seus sentidos semânticos, como poética, astronomia, filosofia e como metáfora para apresentar contributos para dar continuidade aos estudos em torno do Brincar Social Espontâneo e princípios fundamentais como a liberdade e a ludicidade.

			Logo após, apresentamos um capítulo necessário, urgente e crítico, intitulado “Subversiva alegria: ludicidade e emancipação humana” e fruto do diálogo entre Cipriano Carlos Luckesi, Bernadete de Souza Porto e Washington Carlos Oliveira, que assumem a ludicidade como filosofia de vida contrária ao modelo social hegemônico.

			Com tais contributos preliminares, o livro também orquestra reflexões sobre o brincar na escola, tendo como referência o texto “Affordances no livre brincar das crianças do Ensino Fundamental I: ambiente fértil de agência e criação”, no qual Marilete Calegari Cardoso e Cristina d’Ávila discutem as possibilidades de ação oferecidas pelo ambiente e por materiais não estruturados disponibilizados à criança no âmbito das experiências ricas do projeto de pesquisa Baú Brincante, realizado em uma escola pública na cidade de Jequié, Bahia. Uma extraordinária pesquisa sobre a experiência do brincar livre com mediação sensível de professores, na escola do ensino fundamental.

			Na parte 2, “Para lirar a escrita e a leitura: por uma alfabetização potencialmente lúdica”, concentram-se produções acadêmicas sobre o brincar, suas contribuições e especificidades do campo da alfabetização. O primeiro texto que compõe essa seção, “Por uma alfabetização potencialmente lúdica”, foi produzido por Giovana Cristina Zen, Cláudia da Hora Sousa e Mariana Santos de Jesus e problematiza a alfabetização e sua relação com a ludicidade, revelando que, muitas vezes, atividades didáticas consideradas lúdicas são utilizadas como treinamentos de transcodificação linguística. Ao conceituarem ludicidade no processo de alfabetizar, as autoras consideram a relevância de garantir no processo educativo experiências em que as crianças sejam desafiadas a participar de atos de leitura e escrita em diferentes práticas sociais.

			No texto seguinte, “Condiciones didácticas, contextos de producción y conocimientos infantiles sobre la escritura”, María Claudia Molinari problematiza os vínculos entre ensinar e brincar e propõe uma análise dos jogos de representação em que a escrita pode ocupar um lugar importante na ficção. A autora defende que os jogos dramáticos podem ser considerados como oportunidades para que os alunos avancem no processo de alfabetização, tendo em vista que, nesta situação específica, escrever faz sentido para as crianças.

			Adiante, o capítulo “Continuidades y especificidades de las propuestas de alfabetización en personas jóvenes y adultas desde una perspectiva psicogenética constructivista” compartilha os resultados da dissertação de mestrado em Psicologia da Educação da Universidade de Buenos Aires: “Procesos de construcción del sistema de escritura en el aula de adultos: estudio de casos”, de autoria de Marcela Kurlat. A investigação teve o propósito de conhecer as continuidades e especificidades da alfabetização de jovens e adultos a partir de uma perspectiva construtivista psicogenética. Seus achados centrais sustentam propostas de alfabetização a partir de uma didática construtivista, articulada com uma abordagem de educação popular.

			Em seguida, no capítulo “Reconfigurar y sostener los procesos de alfabetización inicial entre la escuela y la casa durante pandemia”, Amira Dávalos e Arizbeth Soto enfatizam que, desde o início da pandemia, ficou evidente que as aprendizagens fundamentais, como a alfabetização, dependiam da reconfiguração dos vínculos entre escola e família. Que condições viabilizariam o trabalho remoto em domicílios heterogêneos? Algumas respostas são apresentadas, extraídas de uma investigação na qual participaram 165 crianças de primeira e segunda séries do estado de Querétaro, no México.

			Encerrando a segunda parte do livro, destaca-se o capítulo “Elaboração colaborativa de situações didáticas como dispositivos de avaliação e de formação: a experiência do Icep”, no qual Janara Luiza Paiva Botelho Oliveira, Elisabete Regina Monteiro e Ana Cristina Falcão apresentam a trajetória percorrida pela equipe do Instituto Chapada de Educação e Pesquisa (Icep) e pelos educadores dos municípios parceiros em face do desafio de ressignificar a avaliação das aprendizagens das crianças dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. O relato descreve o processo de elaboração coletiva, realizada no contexto dos espaços formativos, de uma proposta que potencializa a reflexão sobre a avaliação da aprendizagem vinculada ao processo de alfabetização.

			A parte 3, “Para delirar a formação: a ludicidade na educação universitária”, apresenta estudos e pesquisas em torno de experiências no ensino superior, com diferentes enfoques e abordagens teóricas. Abre essa terceira parte do livro o capítulo “Faíscas de ludicidade: sentidos e significações discentes sobre formação e docência lúdica na pandemia”, no qual Cilene Nascimento Canda analisa uma experiência de ensino centrada na ludicidade no ensino remoto em tempos de pandemia, refletindo acerca das vozes, sentidos e significações produzidas por estudantes de diferentes licenciaturas da Universidade Federal da Bahia em torno de uma docência lúdica.

			Em seguida, a lira do brincar assume um viés filosófico em torno das “Relações da didática com o currículo, multirreferencialidade e saber sensível: traços de uma didática filosófica mínima”, gentilmente escrito por Dante Augusto Galeffi para problematizar as bases de entendimento de uma didática filosófica mínima. Em torno de tal compreensão, o autor questiona as bases do currículo e da didática, compondo aspectos reflexivos sobre o saber sensível e a abordagem multirreferencial para embasar a sua teoriação polilógica.

			Na sequência, Mariano Pimentel e Felipe Carvalho refletem em torno desta questão: “Gamificação promove o engajamento nas situações de aprendizagem?”. E abordam a relevância do uso de jogos digitais no ensino superior. Após tecerem debate em torno do conceito de jogo, os autores prosseguem discutindo a história, aplicações, técnicas, cultura digital e possibilidades didáticas dos jogos.

			Em seguida, no texto “Tecituras lúdicas de uma professora-aranha”, Mônica Cristina H. L. Olender investiga seu percurso de pesquisa no campo do ensino e aprendizagem na área de Arquitetura. Propõe uma pesquisa-intervenção para conhecer as experiências de professores do curso de Arquitetura e Urbanismo, quando provocados ludossensivelmente no processo investigativo de forma a provocar reflexões e indagações sobre os processos de ensino e aprendizagem.

			O capítulo “Cultura lúdica e o brincar no ensino de Música: contributos para a formação de professores na área artística”, é de autoria de Luiz Antonio Batista Leal que problematiza o ensino do referido componente curricular, ainda centrado em suas dimensões técnicas, com parco investimento no âmbito da ludicidade. Ao associar o ensino de música com as culturas lúdicas, o autor investe em oportunos contributos para a área das artes, com enfoque na música e suas expressões lúdicas apresentadas em todas as culturas.

			Finalmente o último capítulo, traz à tona o (não) lugar da ludicidade na universidade: entre a queda e a invenção de “paraquedas coloridos” de autoria de Marta de Souza França, Rafaela Sousa Guimarães e Lúcia Gracia Ferreira. Escrito a três mãos, este capítulo indaga o lugar da ludicidade no ensino e aprendizagem na educação superior. As autoras problematizam a questão agravada pela pandemia, e necessário isolamento social, com o enfrentamento das experiências pedagógico-didáticas vividas pelas atrizes e atores sociais das universidades.

			Esperamos que A lira do brincar contribua, em sua diversidade de enfoques, saberes e experiências, para o fortalecimento e aprofundamento dos estudos nas áreas da ludicidade, didática e educação. Que ele possa inspirar debates e práticas educativas mais alegres, plenas, críticas, lúdicas e criativas. E que a nossa lira do brincar entoe diferentes melodias metafóricas, sempre a inspirar ideias, caminhos e contributos necessários para pensarmos a ludicidade na educação e na vida. Boa leitura!

			Salvador, 20 de julho de 2022.

			Cilene Nascimento Canda

			Cristina D’Ávila

			Giovana Cristina Zen

			

			
				
					2	Tarja branca: a revolução que faltava. Direção de Cacau Rhoden. Produção Executiva de Estela Renner, Luana Lobo e Marcos Nisti. Roteiro de Cacau Rhoden; Estela Renner; Marcos Nisti. Intérpretes: Domingos Montagner; Wandi Doratiotto; Antônio Nóbrega; José Simão. Música: André Caccia Bava. São Paulo: Maria Farinha Filmes, 2014. 1 DVD (80 min.), son., color. Documentário.

				

				
					3	BARROS, Manoel de. Meu quintal é maior que o mundo. 1. ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 2015.

				

			

		

	
		
			Prefácio

			Que música é essa que A lira do brincar toca? Que melodias a leitura do livro nos faz ouvir?

			Certamente, é a música da infância, aquela das Pequenas memórias, como escreveu José Saramago4, definindo assim as memórias do tempo em que se era pequeno. Curiosa música essa, a da memória de uma infância que contém também o vir a ser da criança, e que, portanto, aninha a vida inteira, incluindo seu projeto de futuro. Para além da saudade de um tempo que já passou, o brincar suscita a nostalgia de si mesmo, do que se foi e do que se poderia ter sido, do que se é e do que se desejava ser. É esse encontro profundo consigo mesmo, proporcionado por toda brincadeira, todo momento lúdico, pendulando entre realidade e fantasia, desde o ato mais singelo de brincar até suas mais complexas e tecnologizadas formas, que faz o brincar tão encantador, quanto encantado. É por isso que o brincar “mexe tanto com a gente”, transformando inexoravelmente aquele que brinca e aquele que o estuda.

			Prova disso é A lira do brincar: a ludicidade da educação infantil à vida universitária, livro organizado por Cristina d’Ávila, Giovana Zen e Cilene Canda, a partir de trabalhos apresentados no IX Encontro Nacional de Educação e Ludicidade (IX Enelud) e II Encontro Internacional de Educação e Ludicidade (II Einelud), realizados virtualmente em setembro de 2021 pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação, Didática e Ludicidade, da Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia (UFBA), com o tema “A lira do brincar, educação, didática e ludicidade”.

			Nessa obra, repleta de alegria, leveza e profundidade, ecoa a música do brincar, em algumas de suas infinitas possibilidades. Da Filosofia à Tecnologia da Informação, da Alfabetização aos Estudos da Linguagem, da Didática aos Estudos sobre a Universidade e a Educação Superior, da Pedagogia à História da Educação e da Infância, escutamos nesse livro soar a música do brincar. Os autores tangem sua lira demonstrando, com os estudos aqui reunidos, a exponencial riqueza do tema como campo de investigação acadêmica e sua fertilidade para gerar possibilidades de compreensão e transformação da realidade. Ao mesmo tempo, demonstram, em seus textos, que não há como estudar o brincar, sem brincar, já que em cada um deles desponta, ora de forma mais nítida, ora de forma mais recôndita, “o gostinho do brincar” em sua elaboração.

			Como na brincadeira, em que nada é excessivo, tudo é justo, pois tem sua razão de estar ali, oculta ou conhecida, em A lira do brincar cada texto parece se acomodar no lugar que sempre foi seu. É um arranjo que evidencia a afinação de cada texto, a sintonia dos autores e a harmonia de seus trabalhos entre si, deixando entrever a mão firme e suave das organizadoras, a reger a obra. Sua reconhecida experiência pesquisando o brincar torna a composição do todo fecunda e equilibrada, produzindo uma leitura estimulante, graças ao diálogo que a organização do livro promove entre suas diferentes partes.

			Oxalá essa música alcance os professores, os alunos, as universidades e as escolas, promovendo as mudanças tão necessárias que a Educação, em todos os níveis, da Educação Infantil à Educação Superior, clama: uma educação instigante, significativa, alegre, enfim, lúdica.

			Tânia Ramos Fortuna

			Universidade Federal do Rio Grande do Sul

			

			
				
					4	SARAMAGO, José. As pequenas memórias. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.

				

			

		

	
		
		

	
		
			PARTE 1

			PARA AFINAR A LIRA: a ludicidade desde a Educação Infantil

		

	
		
			CAPÍTULO I

			BRINQUEDOS FEITOS POR QUEM BRINCA: uma tradição milenar, um direito e um património a proteger...

			João Amado5

			Introdução: a tradição dos brinquedos populares

			A tradição dos brinquedos realizados pela própria criança ou por familiares e amigos para que ela se divirta, vem de sempre e observa-se em todos os lugares – é a essa tradição que nos referimos quando falamos em “brinquedos feitos por quem brinca” e que iremos designar, de ora em diante, por “brinquedos tradicionais populares”, distinguindo-os, desse modo, dos brinquedos, igualmente tradicionais, mas produzidos por mão “especializada”, artesã, e dos brinquedos resultantes de produção industrial. Na linha do que nos propomos dizer, estes últimos (artesanais e industriais) não passam de “materialização de um projecto adulto destinado às crianças” (BROUGÈRE, 2001, p. 63), ao passo que podemos considerar os “populares” como expressão material da voz, dos sonhos e das culturas da infância. Trata-se, pois, de dois paradigmas bem distintos.

			De facto, a “produção” de brinquedos pela própria criança era, já de si, uma brincadeira ou um jogo, com consequências de toda a ordem no plano do desenvolvimento físico, psicológico, social e cultural. Essa “produção”, não passava, por vezes, de um “simples” aproveitamento lúdico, espontâneo, de objetos pré-existentes na natureza, como flores, folhas, frutos, sementes, ramos e paus. A simplicidade do gesto ou gestos implicados é aparente porque oculta a marca de um longo percurso de séculos, ou até mesmo de milénios, de imitação e de ressignificação, constituindo-se como aspetos riquíssimos da memória coletiva da humanidade, admiravelmente conservados e transmitidos por gerações e gerações de crianças e jovens (SARMENTO, 2004). Além disso, podemos afirmar que construir um brinquedo, e com ele brincar, é imitar de perto ou de longe os modelos instrumentais e comportamentais que o meio sociocultural oferece e que, desse modo, são objeto de uma assimilação por parte do pequeno construtor.

			A acessibilidade e a efemeridade dos materiais de que são feitos, bem como a pouca consideração dos adultos pelas “coisas” das crianças, explicam, em grande parte, o facto de o “universo” dos brinquedos populares ser hoje e no mundo ocidental, essencialmente, uma relíquia patrimonial imaterial do passado (AMADO, 2008). Apesar disso, não faltam provas de que, já desde tempos imemoriais, as crianças observavam a vida dos adultos, em todas as suas esferas, e procuravam recriá-la e imitá-la a seu modo, através de jogos, brinquedos e brincadeiras. Podemos pensar, como sugeriu Edgar Morin, que na base de muitos progressos fundamentais da evolução está a curiosidade, a brincadeira e o jogo dos hominídeos jovens: “assimilando o saber e o saber fazer dos adultos, podem introduzir modificações, aperfeiçoamentos, inovações. Foram provavelmente eles que, ao brincar com o sílex e com sons, acenderam o fogo e inventaram a palavra” (MORIN, 1975, p. 69).

			Do Egito e do mundo greco-romano chegaram aos nossos dias muitos testemunhos (literários e iconográficos) e exemplares de brinquedos artesanais. Mas a produção de brinquedos pelas próprias crianças era, por certo, também uma prática comum nessas épocas. Consideramos estar nessa linha um testemunho de Homero, que, já na Ilíada (XV, 368) invoca as brincadeiras infantis na areia da praia, ao descrever a facilidade com que Aquiles destruía as muralhas inimigas: “Ele desmoronou a muralha aqueia tão facilmente como uma criança, na areia, à beira do mar, quando faz construções para se entreter, as derruba com os pés e mãos, folgando” (Tradução de Cascais Franco, s/d, p. 216). Não menos sugestiva e rica para o nosso propósito é aquela passagem de As Nuvens, de Aristófanes (423 a.C.) em que o jovem Filípides é apresentado a Sócrates pelo seu pai, como uma criança habilidosa desde tenra idade, ainda que desajeitada para a oratória: “... trata de o ensinar, que o moço, no fundo é esperto: era ainda catraio, assim tamanhinho, e já moldava casinhas, esculpia barquinhos, construía carrinhos e das cascas de romãs fazia rãs que era um encanto vê-lo” (879-881). Enfim, testemunho tanto ou mais rico quanto oferece, também, uma excelente e variada listagem dos trabalhos realizados, nessas datas, pela pequenada.

			Entre os romanos era grande a fascinação das crianças e jovens pelos jogos com nozes (portanto, um brinquedo absolutamente natural) numa variedade de práticas lúdicas documentada por Ovídio – 43 a.C. -18 d.C. – em 12 versos do Poema “Nux” (a traduzir por “Nogueira” e que faz parte do livro “Ars Amatoria”). São referidos, no texto (cf. MELO, 2019) vários jogos, como, por exemplo, o que consistia em fazer rolar nozes a partir de uma tábua inclinada de forma a irem bater noutras nozes já paradas no chão, jogo esse também documentado na iconografia da época; ou, ainda, um jogo de adivinhação parecido com o nosso jogo “cara ou coroa”. A paixão por estes jogos era tanta e tão grande que, para expressar o sentido de que a criança estava a crescer, a mudar de idade, se dizia que estava a “deixar as nozes” (“nuces relinquere”). Em Horácio encontramos, ainda para a época romana, uma pequena lista de brinquedos feitos pelas crianças, mas, no dizer do autor, coisas impróprias para adultos: “Construir pequenas casas, atrelar ratos a um pequeno carro, jogar ao par ou ímpar, montar a cavalo numa longa cana, se um homem com barbas encontrar prazer em tais jogos é porque a demência o está afetando” (HORÁCIO, Sátiras, II, 3, versos 247-249 – Ed. 1893, p. 50).

			Muitos outros testemunhos literários e iconográficos da antiguidade clássica poderíamos invocar aqui. Mas finalizamos com um registo muito significativo, do escritor da província romana da Síria, Luciano de Samósata (125-181 d.C.). Conta ele na sua autobiografia que, em criança, era hábil na produção de pequenas esculturas de cera e de argila -- o que, aliás fazia com que seu pai pensasse que ele viria a ser, mais tarde, um bom escultor! Mas, ao mesmo tempo acrescenta, que por causa desse divertimento infantil, foi sujeito a muitos enxovalhos por parte dos seus professores!

			Na Idade Média, são, sobretudo, as iluminuras que mostram a continuidade de muitas destas práticas, representando, por exemplo, o Menino Jesus a caminhar com uma andadeira, cavalgando num pau ou divertindo-se com uma caravela virada ao vento (tudo, brinquedos caseiros). Como caseiro é o moinho de noz com que o mesmo Menino brinca ao colo de sua mãe na pintura dos finais do séc. XIV, do Mestre de Vivoin (Le Mans. Museu de Tessé. Reproduzida em Richè e A-Bidon, 1994), brinquedo esse que se observava, ainda, no século XX em muitas regiões da Europa, com especial incidência no Norte de Portugal (onde é designado por arraioco, rela, arrela – cf. AMADO, 2007).

			O quadro de Brueghel, Os Jogos infantis, de 1560, constitui-se como um novo marco na história destes materiais. Para além dos jogos, que chegaram profundamente ao século XX, podemos ver muitos brinquedos feitos pelas crianças a partir de elementos da natureza (balança de coco, chapéu de junco, assobio de cana, moinho de noz...) e de desperdícios caseiros (aros de pipa servindo de arco para correr caminho fora). Em lugar de destaque observam-se, neste quadro, crianças a produzir os seus próprios brinquedos com elementos da natureza (Cf. AMADO, 2020).

			Cerca de 100 anos depois, um novo e importante marco consiste nos diversos testemunhos de Coménio, em obras como Orbis Sensualis Pictus (1658) ou Janua linguarum reserata quinque-linguis (1661); aí se dá conta, também, de alguns destes brinquedos (zarabatanas, estoques, etc.) para reforço de um pensamento pedagógico que destaca a importância de uma combinação de jogo e natureza na vida das crianças, como já o fizera Platão e o hão de continuar a fazer pensadores como Rousseau, Pestalozzi, Froebel... e tantos outros felizmente ainda nos nossos dias.

			Direta ou indiretamente, de todos estes testemunhos históricos sempre poderíamos inferir que o acto de construir o brinquedo (repetimos que esse ato era já em si uma brincadeira), combinado com o acto de brincar com algo tão pessoal, tinha e pode ter ainda, implicações a diversos níveis. Como, e só por exemplo: possibilitar o conhecimento da matéria-prima e acesso à mesma, geralmente em ambiente livre e natural; estimular a capacidade de observação e a destreza manual, no manejo de ferramentas simples, implicando, de imediato, o fomento e reforço da autoestima das crianças; criar disponibilidade para colaborar com outros parceiros (irmãos, vizinhos), aprendendo, ensinando, jogando, brincando; promover a interiorização de significados, regras e normas da prática lúdica em causa... (regras do jogo, negociações, interpretações).

			Por uma classificação dos brinquedos populares

			Na continuidade do trabalho de inventariação e divulgação que desde os anos 80 do século passado temos vindo a realizar, uma das preocupações que sempre se nos afigurou prioritária, foi a de estabelecer um sistema de categorias exaustivo e válido para o número indeterminável de brinquedos populares que surgem todos os dias a quem se coloque em busca deste património. A classificação que formulámos (AMADO, 2002, 2007), depois de vários ensaios e inspirando-nos nas sugestões de muitos outros autores (BRAGA, 1880; LORENZO FERNÁNDEZ, 1958; PINON, 1967; BRONNER, 1995) é composta por 13 categorias elaboradas tendo em conta que se trata de representações infantis da vida adulta, na vida doméstica, no trabalho, no convívio, na festa e em muitas outras circunstâncias. Dados os limites impostos a um texto desta ordem, apresentaremos aqui, apenas, a designação de cada uma das categorias propostas, a saber:

			Adornos e adereços;

			Brinquedos sonoros e musicais;

			Bonecos, bonecas e acessórios;

			Representação de animais;

			Miniaturas de utensílios domésticos;

			Miniaturas de alfaias e engenhos agrícolas;

			Construções, artes e ofícios;

			Transportes;

			Armas, caça e pesca;

			Quebra-cabeças;

			Materiais de jogos infantis;

			Fantasias;

			Culinária infantil.

			Julgamos que se trata de um “sistema de categorias que permita oferecer, se não uma lógica, pelo menos alguma coerência a um discurso que fale de cada um dos artefactos e ao mesmo tempo de todos eles como se de uma “estória” (mas também de uma “história”) se tratasse” (AMADO, 2008, 76). Como diz Bronner (1995, p. 267) as classificações ou categorizações dos brinquedos, para além da interpretação dos processos que estão na base da construção, também “auxiliam na organização da coleta e sugerem interpretações”. Brougère (2001, p. 44) considera, também, que como o romance, o brinquedo oferece um universo estruturado e complementar no qual a criança pode mergulhar, pode se introduzir. Percebemos, assim, uma autonomia do mundo do brinquedo que produz a sua própria lógica”. É desse universo (além do mais, uma verdadeira manifestação de arte infantil, pelo seu carácter representacional) e respetivas constelações que podemos falar, como uma realidade autónoma no mundo da cultura e com uma lógica própria que importa descobrir atrás de cada objeto e do conjunto mais vasto em que ele se pode observar.

			Repito que não é possível, neste espaço, exemplificar cada uma destas categorias com a descrição dos muitos e diferenciados brinquedos que, segundo os nossos critérios, caberiam em cada uma delas. Fizemo-lo, de forma mais ou menos desenvolvida, em variados textos, alguns com edição no Brasil (AMADO, 2004, 2005, 2008). Mas, se de forma muito rápida, retomarmos algumas das referências já feitas neste texto, podemos tentar uma sumária ilustração de algumas das categorias listadas. Vejamos:

			•Construções, artes e ofícios: Os castelos e cidades na areia, de que fala Homero; ou as casinhas moldadas (talvez em barro, lama) pelo jovem Filípides de “As Nuvens” de Aristófanes.

			•Representações de animais: Como as rãs encantadoras feitas pelo mesmo pretendente à companhia de Sócrates.

			•Transportes: Os barquinhos esculpidos e os carrinhos construídos também por Filípedes. Encaixa nesta categoria, ainda, a andadeira das iluminuras medievais, mas já identificáveis na época romana, como se pode concluir pela existência da sua representação num baixo-relevo de sarcófago existente no Museu do Vaticano. Cavalgar uma cana, prática referida por Horácio, é também já representado iconograficamente em vasos gregos. De transportes “imaginários” continuamos a falar ao destacarmos os aros das pipas do quadro de Brueghel...

			•Os materiais de jogos seriam incontáveis... mas fica o exemplo das nozes com que jogavam as crianças romanas segundo testemunho de Ovídio.

			•Miniaturas de alfaias e engenhos agrícolas: ilustramos como o invocado moinho de noz do Menino Jesus, na pintura do Mestre de Vivoin. Ou, ainda, nos jogos infantis de Brueghel.

			•Miniaturas de utensílios domésticos e culinária infantil: aliás, a partir do quadro de Brueghel bem poderíamos retirar exemplos ilustrativos de quase todas as categorias (cf. AMADO, 2020)... nem faltaria o colorau retirado de um tijolo vermelho pela pequena merceeira que se apressa a pesá-lo numa balança de coco e a vendê-lo às amigas interessadas.

			Estes exemplos são suficientes para demonstrar a riqueza de um tal património, que não se reduz a uma invocação de materiais perdidos e quase inimitáveis nos nossos dias, mas se prende, afinal com a cultura, no que de mais significativo e belo ela produziu, ou seja na poesia, na narrativa histórica e de ficção, na iconografia... e em ciências como a arqueologia, a antropologia, a pedagogia, etc., fazendo deste um tema fascinante para descobrir e, certamente, inspirador para as gerações do presente e do futuro.

			Trata-se, na verdade, de pôr em marcha, de modo natural e espontâneo, uma pedagogia inerente à cultura popular, suscetível de transmitir, ao mesmo tempo, conhecimento, prazer e sentido para as coisas e para os atos (GIROUX, 1989). Estou certo de que tudo isto se prende, sem dúvida alguma, com o pensamento filosófico e pedagógico de Paulo Freire, por esta aproximação ao mundo, ao saber, às motivações e representações dos educandos, e também, por esta ligação a uma herança coletiva que faz sentido preservar e tornar inspiradora para o futuro. É por isso que, mantendo sempre este mestre, como referência, agora que celebramos o seu Centenário, faz sentido o tópico seguinte.

			Um tema fascinante... também no Brasil!

			Podemos afirmar, pois, que o fascínio provocado por este património lúdico infantil é já muito antigo. De facto, se voltarmos ao poema de Ovídio, talvez se possa afirmar que ele elenca todos aqueles brinquedos por motivos de ordem poética, mas, também, porque revive com nostalgia os seus tempos de criança romana (MELO, 2019, p. 138). E a nostalgia dos tempos de infância será, por certo, a motivação presente também em muitos outros autores referenciáveis. Contudo, no século XIX, muito especialmente por influência da obra de Rousseau e do espírito romântico que se lhe segue, surge, em todo o ocidente, um interesse muito forte pelo estudo das tradições populares que incluíam as tradições lúdicas da infância. Em Portugal, nesse sentido, são importantes as obras de Almeida Garrett, Teófilo Braga, Adolfo Coelho e, posteriormente, outras gerações em que se incluem personalidades como Leite de Vasconcelos, Augusto César Pires de Lima, e todo um outro conjunto de autores que, em diversas obras e revistas da época, invocando variadas motivações (cf. AMADO, 2013) foram escrevendo o que ainda conseguiam registar a partir da memória dos mais velhos e na observação do modo de vida das crianças daqueles tempos.

			A partir dos anos 60 do século XX, nos países ocidentais, com os grandes movimentos demográficos traduzidos na emigração e no despovoamento do mundo rural, bem como o aparecimento de outras formas de estar na família e na vida (com destaque para o surgimento de novos passatempos como a televisão), a vida das crianças alterou-se em muito, e grande parte destas tradições foram-se perdendo (SILVA, 2011). Para o seu estudo, restam, na maioria dos países ocidentais, diversas pistas, mais para explorar o passado do que o presente, como o tenho feito: estimular a memória dos mais idosos e seguir os ecos deixados na literatura (etnográfica e de ficção), na iconografia e nos manuais escolares do século XIX e primeira metade do século XX (AMADO, 2005, 2016, 2020; CORTIZAS, 2013; LÓPEZ; GARCIA, 2014).

			Este “olhar para trás”, contudo, não se verifica noutras regiões do mundo onde aqueles movimentos demográficos não se observaram tão cedo nem com as mesmas consequências; isso pode ser dito de países de África e América do Sul. Aproveito, pois, a ocasião para prestar aqui a minha homenagem àqueles e aquelas que, no Brasil, e em projetos tão diversificados, se têm dedicado ao estudo destas tradições, fazendo-o, em muitos casos, de forma direta, “olhando para a frente”, nos “quintais” desse imenso país, com esforço, paixão e criatividade, mas, também, com imenso rigor etnográfico, descritivo e interpretativo. Correndo, com toda a certeza, o risco de deixar muitas personalidades e iniciativas para trás, até porque estou longe de as conhecer a todas, não posso deixar de mencionar, aqui, trabalhos e autorias que fazem parte das minhas referências no estudo deste “Universo” tão fascinante (como já o fiz em AMADO, 2020, p. 26-27). Sem esquecer a forma sublime como estão representados muitos destes brinquedos na pintura de Portinari, claro que, no que respeita a textos, o Dicionário do Folclore Brasileiro (2000) e outras obras de Câmara Cascudo, estão em primeiro lugar. Brincadeira e Cultura: Viajando pelo Brasil que Brinca (2003), organizado por Carvalho, Magalhães, Pontes & Bichara; Brinquedos & Brincadeiras: Património Cultural da Humanidade de Regina Márcia Tavares (2004); Pequeno tratado de brinquedos para meninos quietos de Selma Maria (2009); Brinquedos e brincadeiras potiguares: identidade e memória (2007), e Imagens Lúdicas. Um olhar sobre as tradições infantis (2010), obras de equipa liderada por Marcus Vinícius de Oliveira – e a quem se deve também uma exemplar experiência de musealização deste património, em Natal; Brinquedos do Chão: A Natureza, o Imaginário e o Brincar (2016), de Gandhy Piorski, uma estimulante reflexão sobre a criatividade infantil e a sua relação com o imaginário coletivo da humanidade; Antropologia do Brinquedo de Liana Tubelo (2018); Terra de Cabinha: Pequeno inventário da vida de meninos e meninas do sertão, de Gabriela Romeu (2016); ainda de Gabriela Romeu e Marlene Peret, acaba de surgir Lá no meu quintal – O Brincar de meninas e meninos de Norte a Sul (2019), uma obra maravilhosa pelo que revela desta ligação permanente entre a criança, a natureza e os saberes infantis que, de longe, chegam aos nossos dias! Destacam-se, ainda, de entre todas estas publicações, os trabalhos de Tizuko Kishimoto (2016) e das respectivas equipas de investigação lideradas por ela, em torno de jogos, de brinquedos e, em geral, da pedagogia infantil. Mas, a partir do Brasil, país imenso e tão rico em tradições das mais diversas origens e natureza, como já o disse (AMADO, 2020, p. 27) “estamos sempre a ser surpreendidos com o despontar de mais livros, de mais organizações, de mais projetos e de mais amizades que se constituem em torno dos temas do brinquedo, do brincar e da educação infantil. O que nos condena a estarmos sempre desatualizados”! É o caso deste evento e de vários outros em que, embora à distância, temos participado, com imenso proveito e não menos prazer, neste último ano e meio de universal e heroica resiliência face à pandemia do Covid-19. Por isso, só mais umas referências, daquelas mesmo em cima da hora. Uma vai para o trabalho organizado por Beatriz Gimenes e Rosely Perrone, intitulado Ludicidade, Educação e Neurociências (2021) e que, na diversidade dos seus capítulos e dos projetos que neles se refletem, tanto nos vai mantendo junto à linha das tradições como nos surpreende com as mais recentes descobertas científicas sobre a importância do brincar e do brinquedo! Uma segunda referência vai para duas plataformas de comunicação: Território do Brincar (http:/www.territoriodobrincar.com.br) de que destaco os trabalhos cinematográficos de Renata Meireles e colaboradores, e o blog Educando Tudo Muda (http://www.educandotudomuda.com.br), da responsabilidade de Ana Lúcia Machado; ambas as plataformas oferecem rica bibliografia, cursos, projetos, filmes e outras iniciativas em prol da aproximação das crianças à natureza. Nesta invocação incluo os projetos que vão surgindo por todo o Mundo assentes em igual preocupação de recuperar a aproximação das crianças à natureza (à floresta, ao barro, ao ar, à água, ao fogo... aos 4 elementos, enfim...) e de elas redescobrirem, pela forma mais espontânea possível, práticas lúdicas ancestrais. Por fim, uma referência ao trabalho de Maria da Penha Teófilo, apresentado recentemente (23/7/2021) no V Simpósio Luso-Brasileiro em Estudos da Criança, e intitulado: “Etnografia com crianças no espaço público aberto do parque da lagoa da Jansen”. O trabalho tem todo os motivos para ser aqui invocado... a que acresce a coincidência da autora designar os brinquedos das crianças mais desfavorecidas como: “brinquedos do pé descalço”, precisamente o título que demos à nossa primeira exposição dos brinquedos populares há 40 anos (AMADO, 1982) e que se mantém assim designada no projeto atual de que tenho vindo a ser mentor! Está aqui um bom pretexto para abordar o último ponto desta comunicação.

			A Escola do Brinquedo: espólio local de um património universal...

			A Escola do Brinquedo Tradicional Popular consiste num projeto comunitário assente no voluntariado entusiasta de uma pequena equipa de membros da Associação Desportiva e Recreativa do Loureiro (A.D.R.L.), sediada na povoação do Loureiro, freguesia de Cernache/Coimbra (PT). O seu objetivo é resgatar, investigar, valorizar, proteger e divulgar os brinquedos tradicionais populares, tal como já os definimos e caracterizámos. O material exposto foi, em grande parte, obtido e realizado na comunidade local, nos finais dos anos 80 do século passado, com base em memórias de gerações anteriores à primeira metade daquele século. Já nesses anos o levantamento deu origem a uma exposição itinerante, com cerca de 100 fotografias e correspondentes materiais, equipada com apoios da Fundação Calouste Gulbenkian (com intermediação do Instituto de Apoio à Criança) e que percorreu muitas instituições do país (Museus, Câmaras, Associações, Escolas), esteve um mês no Museu do Brinquedo em Bruxelas (1992) e marcou presença, de forma parcial, num Congresso Internacional de Ludotecas (1990) em Turim. Vicissitudes várias fizeram com que a iniciativa, a partir de 1993, entrasse numa certa letargia, ainda que não caísse no esquecimento da comunidade. Pelo contrário, e desde há muito, a população local foi demonstrando a vontade de aproveitar o edifício da escola (há anos desativada) para patentear o espólio a todos quantos tenham interesse em saber como é que as crianças pobres, “do pé descalço”, brincavam outrora nos seus tempos livres. Aos brinquedos provenientes da tradição portuguesa e europeia, há que acrescentar um valioso conjunto de materiais lúdicos de outras origens doados por diversos investigadores e amigos, de que se destaca uma coleção de brinquedos marroquinos oferecida pelo etnólogo belga Jean-Pierre Rossie que tem dedicado a sua investigação às culturas infantis do Norte de África e de outras regiões do Mundo (cf. ROSSIE, 2005: 2013). Este investigador foi um dos conferencistas (a que se juntou, para falar do “brincar no quilombo” a investigadora brasileira Maria Walburga dos Santos – cf. Walburga dos Santos, 2016) no 1º Colóquio realizado no âmbito deste projeto, no dia 15 de dezembro de 2018, sobre “o Brincar e o Brinquedo no quotidiano e na história”, e em colaboração com a Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Coimbra. No dia 25 de Abril de 2019, no contexto de um segundo Colóquio, e que teve a participação da professora Stela Maris, fundadora do Museo del Juguete Étnico (Argentina), concretizou-se finalmente uma das aspirações da Associação local: a assinatura, pelo Presidente da Câmara de Coimbra, do protocolo da cedência oficial do edifício da Escola local, para que a iniciativa possa caminhar em frente, tornando-se um polo de atração de públicos diversos, particularmente de turmas de crianças e de grupos de seniores. Procuramos, na continuidade dos objetivos referidos, proporcionar memórias saudáveis a uns (seniores), inspirar outros (juniores) a brincar e jogar elaborando eles próprios, com recurso à natureza e aos desperdícios, os seus próprios materiais lúdicos. Pensamos que a feitura dos próprios brinquedos pelas crianças pode ser hoje, como o era no passado (e tal como a linguagem simbólica, a expressão gráfica, a dança e o exercício físico), uma forma (por vezes com uma surpreendente faceta artística) de as crianças interpretarem o mundo natural e social que as rodeia e, desse modo, fazerem ouvir a sua voz e revelarem os seus sonhos. Importa dar-lhes a oportunidade (levá-las para a natureza e deixá-las livres, e, ainda se possível, contar-lhes a história destes materiais e “estórias” em seu redor (bebidas nas “histórias de vida” e na literatura), como o tentamos fazer nas visitas agendadas à nossa Escola. De facto, com esta estratégia, julgamos oferecer um contributo no sentido de uma educação assente no conhecimento e proteção da natureza, na ideia da reciclagem, nas atitudes anticonsumistas, de cooperação, de respeito pela memória e pelo património a ela associado. Se as crianças de outrora, no mundo ocidental, possuíam saber, engenho e arte para fazerem os seus brinquedos “com quase nada”, como ainda o fazem as crianças de muitas outras partes do mundo, retirando daí tantos benefícios, achamos que as crianças de hoje, onde quer que vivam, merecem redescobrir todo esse património, com a ajuda dos adultos, num movimento que será também de reaproximação e descoberta da natureza, de reafirmação do direito a brincar produzindo os próprios brinquedos, e de derrube de fronteiras entre os mais e os menos privilegiados socialmente.

			Conclusão

			Pensamos ter dado uma ideia de como as crianças de todos os tempos e lugares, na sua constante adaptação ao mundo social e cultural que as rodeia, foram produzindo conhecimento e saber-fazer que se concretizou num universo infinito de materiais lúdicos e de tradições que podem e devem considerar-se como verdadeiro património das infâncias e, por isso mesmo, património cultural da humanidade, a que não faltam surpreendentes características universais e, ao mesmo tempo, especificidades de cada região! Face às grandes e atuais mudanças nas formas de vida das crianças, que as levaram a um desmedido e inquietante afastamento da natureza e a uma apetência consumista descontrolada e perniciosa a diversos títulos, este património pode ser, ainda, inspirador no presente e no futuro. Nesse sentido, expor às crianças este material, contar-lhes a história e as estórias que ao longo de séculos se foram tecendo em torno deles (memórias pessoais, literatura etnográfica, literatura de ficção e poética, iconografia...) e assim conferir-lhes corpo e alma (como o tentamos fazer na nossa modesta experiência de musealização, na Escola do Brinquedo Tradicional Popular), pode ajudar a descobrir outros caminhos possíveis, nos quais se inscreve o apelo à vida ativa e à imaginação criadora, e a completar o direito a brincar (que a legislação internacional já consagra) com o direito a construir os próprios brinquedos, aproveitando, observando e respeitando o que a natureza oferece e a tradição ensina.

			

			
				
					5	Universidade de Coimbra (U.C.). Escola do Brinquedo Tradicional Popular (A.D.R.L.). Agradeço a Alice Veríssimo, Ana Vicente e Narcindo Cunha a disponibilidade para as leituras de revisão e para as sugestões que muito contribuíram para a redação final do texto.
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			CAPÍTULO II

			O BRINCAR SOCIAL ESPONTÂNEO NOS ESPAÇOS ESCOLARES DA EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA E DO ENSINO FUNDAMENTAL I

			Conceição Lopes6

			Introdução

			À mesa dos nossos olhos estão os IX Encontro Nacional de Educação e Ludicidade (ENELUD) e II Encontro Internacional de Educação e Ludicidade (EINELUD) e o Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação, Didática e Ludicidade (GEPEL) da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Todos somos convocados a celebrar a força vital e motivadora da ludicidade humana, na formação do Ser Pessoa interessada na humanidade e na convivialidade fraterna. E, agora, todos juntos podermos compartilhar da leitura dos textos sobre a práxis pedagógica de uns e de outros.

			A metáfora do jogo das cadeiras é uma pista que nos pode ajudar a melhor compreender como essa práxis vai sendo coconstruída: “cinco pessoas entram numa sala e descobrem que só há quatro cadeiras. O que fazer? Podem competir entre si para excluir uma pessoa e ver quem tem direito a se sentar. Este é um modelo. Ou pelo contrário, podem alinhar as cadeiras e transformá-las num banco corrido onde todos e mais algum cabem. Este segundo modelo é o que identifico, de modo subjacente, no propósito enunciado no Programa das Conferências IX ENELUD e II EINELUD: “vamos trazendo à luz o fenómeno do brincar em suas mais variadas expressões [...] buscando refletir sobre como este fenómeno se expressa em práticas pedagógicas e na produção do conhecimento na área educacional, da educação de infância ao ensino superior”.

			Todos Juntos! Sempre contigo

			O título A lira do brincar: educação didática e ludicidade desafia o nosso pensar. Interrogo-me sobre quais são os segredos que estão guardados nesta designação “A lira do brincar”? O que nos comunica este enunciado? O meu primeiro contributo é tentar desvelar os conteúdos que podem estar contidos nesta lira.

			Primeiro contributo

			A Lira

			A língua portuguesa que une os povos do Brasil e de Portugal e todos os seus falantes espalhados pelo mundo7 atribui à palavra lira8 vários significados que variam de acordo com o contexto da sua enunciação. Por exemplo, na anatomia a palavra lira nomeia o conjunto de fibras transversais do trígono cerebral localizada na superfície inferior da abóbada dos pilares do cérebro. Na astronomia Lira com maiúscula é a Constelação do Norte. Na música lira é um artefacto, ou seja, é um meio construído com uma determinada forma e destinado a produzir sons musicais, pela vibração das cordas dedilhadas. Na poética, a palavra lira é símbolo de poesia e da criação poética.

			A lira do brincar. Que lira será essa?

			A preposição do faz a ligação da palavra lira à palavra brincar e cria a especificidade desta lira. Ela não é o conjunto das fibras transversais do trígono cerebral. Não é a Constelação do Norte, não é o instrumento musical, não é poesia. É uma lira especial, é a lira do brincar, uma metáfora que seja, está bem, utilizada por aqueles que se aventuram nos caminhos, nem sempre fáceis, de descoberta e compreensão do brincar social espontâneo e o fazem ressoar e respirar no seu quotidiano.

			A lira do brincar é a casa onde mora a ludicidade e se demoram os: interagir físico, emocional, afectuoso, pensante, falante, dos brincantes e de tantos outros recursos internos que cada um, guarda em si. Por isso, a lira do brincar é parte ativa da educação como prática da liberdade social, indivisível da Didática – técnica de aprendizagem dessa liberdade social e da moral de cooperação.

			A lira do brincar é estruturante da formação humana, social e do desenvolvimento pessoal. Desse modo, em tempos difíceis, como o que vivemos, a lira do brincar é tudo, menos um trivial passatempo. É estruturante como são as fibras transversais do trígono cerebral: brincar reforça a estrutura e a função cerebral. A propósito Carlos Neto9 afirma que a privação da brincadeira “... tem consequências a nível cerebral, como um menor desenvolvimento do córtex pré-frontal, essencial, entre outras coisas, para as tomadas de decisão” (NETO, 2020, p. 39). A investigação sobre o BSE de crianças, de 3 – 6 anos, demonstrou como as crianças em contextos situacionais brincantes aprendem e desenvolvem um conjunto de competências sociais. O brincar social espontâneo é estruturante sim, porque a nossa mente é social e aprende com a mente dos outros. Eu sou porque tu és.
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